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RUA SANTA RITA DURÃO 

. Decreto 5392 de 08-05-1978, Artigo ia, Inciso V 

Formada pela rua 37 da Vila Castelo Branco 

Início na rua Pistóia 

Término na rua Br. Mário Yahn ' 

Vila Castelo Branco 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran 

cisco Amaral. Protocolado nQ 5.175 de 01-03-1978 em nome de Odilon No- 

gueira de Matos e Outros. 

SANTA RITA DURÃO - 

Frei José de Santa Rita Durão nasceu em Cata Preta, nas proxi- 

midades de Mariana, Minas Gerais, entre os anos de 1718 e 1730, segun- 

do cálculos da maioria de seus "biógrafos e faleceu em Lisboa, Portugal, 

em 24-janeiro-1784. Estudou no Colégio dos Jesuítas, no Rio de Janeiro, 

de onde passou para Portugal. Ingressou na Ordem de Santo Agostinho e 

doutorou-se. em Teologia pela Universidade de Coimbra, onde lecionou es 

sa matéria, em virtude de concurso realizado em 1772 e dela também,foi 

reitor. Eremita da Ordem de Santo Agostinho, recebeu o hábito de sacer 

dote em 1738. Grangeou o respeito e a admiração dos portugueses pela 

sua pregação durante a missa de ação de graças pelo restabelecimento 

de D. José, que ele celebrou em setembro de 1758, na Sé de Leiria.Sn 

1762, seguiu para a Espanha, mas, declarada a guerra entre esse país 

e Portugal, foi preso como suspeito de espionagem e encarcerado ho cas 

telo Segóvia, de onde saiu sòmente em seguida à celebração da paz(1763) 

Partiu então para Roma e ali viveu doze anos, exercendo as funções de 

bibliotecário da Livraria Páblica Lancisiana. Jubilado, voltou à Por- 

tugal e começou a lecionar Teologia na Universidade de Coimbra, ocupam 

do ao mesmo tempo, o cargo de prior de sua Ordem religiosa. Em 1781, 

escreveu o poema épico "Caramuru", dividido em fez cantos, imitação di 

reta de "Os Lusíadas", de Camães. Nas "Reflexães -Prévias e Argumento" 

Santa Rita escreve que "os sucessos do Brasil não mereciam menos um 

Poema que os da índia", numa evidente alusão a Camães, enquanto valori- 

za o acontecimento histórico do descobrimento do Brasil. Afirma ainda, 

que o movei de seu poema fòi o "amor da pátria». Santa Rita Durão é 

considerado o precursor da poesia épica brasileira. 
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SANTA RITA DURÃO 

Frei José de Santa Rita Durão nasceii cm Calà-Preta, nas -proximi- 
idadcs de Mariana, Minas Gerais, ct/i. l722(?) e faleceu em Lisboa, em 
\1784. Estudou no Colégio - dos Jesuítas, «or FJo de:;-Janeiro, de onde . 
passou '■ para Portugal. Ingressou na, Ordem, de-Santo Agostinho e. dou- 

i torou-se ■ cm Teologia pela Universidade de • Coimbra, da <iual veio a 
i ser professor. - Também esteve na Ilulia, onde- exerceu .as^funçoes^. de— 
i bibliotecário da livraria pública ,lMncisiana^r-De~sua'~produção"~poética, 
I ficou o poema épico Caramuru, escrito à imitação ^direta-de Os,Lusíadas. 
E ê curioso lembrar-que, nas "ReflexõesZprêvids:é''argumento'', "o fAutor 
escreve que "os sucessos do Brasil não mereciam menos um Poema que 
os da índia", numa evidente alusão. a Camões, enquanto valoriza o 
acontecimento histurico do descobrimento do Brasil. Áfirma ainda que 
o móvel de seu poema foi'o "amor da pátria", confirmando as caracterís- 

1 t'icas'~nalivistas que a obra apresenta. ÍJésse sentido, ela retomou temas 
| e motivos de louvor da terra, do clima, fertilidade, riquezas naturais,. 
j meios de subsistência, em longas enumerações descritivas, conforme, já 

vimos-em cronistas e -poetas do século XVI ao XVIII. Tem - a~ mesma 
significação histórica, a apresentação do elemento indígena,-através do 
relato de seus hábitos, costumes,- instituições,, e da justificativa da obra 
de cristianização dele. Sob todos - os...aspcclós,.. estruturais-C. temáticos,. 
o poema retorna ao Quinhentismo, enquanto se recheia da erudição do 
século-Xviii,.:-. _L .v \ .... ^ 
BIBLIOGRAFIA - ■' " " 
DO AUTOR: : i 
 1, . Cronologia: Caramuru, 1731. 

2. Edição Indicada: Caramuru, nova edição brasileira, Rio de Janeiro, 
Garnier, s/d. - . j 
SOBRE O AUTOR:    

Artur Vimas. O poeta Santa Rita Durão — Revelações históricas da sua 
vida e do seu século, Bruxelas, 1914. 

Hernáni Cidade, Santa Rita Durão por... Rio de Janeiro...Agir,• 1357. 
- : Varnhacen, introdução biográfica- cm - ed. Garnier. 

Antonio Cândido, "Estrutura llterária e íunção h^^rica" cm Lltcratura 
e Sociedade, 2.» edição S. Paulo, Comp. Editora Nacional, 1907, pigs. 201 2-9. 

(Extraído de "Presença da Iitera'bnra Brasileira -jl" 

de Antonio Cândido e J» Aderaldo CastillOj edição 

da Difusão Européia do Livro, 5a. .ediç~adf 1973» S. 

x " , Paulo) 
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De cr to 5392 de O8~inaio-1978 

DURÃO, SANTA RITA 

Djosé de Santa Rita Dnrâo-Frei 
: nasceu em Cata Preta, nas proxi- 

midades de Mariana, Minas Ge- 
rais, provavelmente em 1737, e 

\ morreu em Lisboa, Portugal, em 
1784.. 
Frade, brasileiro, da Ordem de 
Santo Agostinho, o primeiro poeta 

' épico do Brasil. Foi reitor da Uni- 
; versidade de Coimbra. 

Ingressou na Ordem de Santo 
Agostinho, por volta de 1756, 
doutorando-se, posterior- 
mente, cm Teologia.pela Uni- 

: versidade de Coimbra. Gran- 
jeou o respeito e a admiração 

, dos portugueses pela sua pre- 
gação durante a missa de ação 

i de graças pelo restabeleci- 
! meuto de D. José, que ele ce- 

lebrou cm setembro de 1758 
na Sé de Leiria. Segundo ai- 

j guns registros, Durão ocupou 
| a reitoria da Universidade de 
| Coimbra, em 1778. Saudoso, 
i do Brasil. Diirão produziu o 
poema épico Caramuru, edi- 

; tado em 1781. Nesse trabalho 
' pie retratou episódios da His- 
tória do Brasil, criando lendas 
e fantasias, procurando, en- 
tretanto, fixar-se em fatos 
reais. Ao estilo de Camões, 
Durão dividiu o poema em 10 
cantos. Santa Rita Durão é 
considerado o precursor da 
poesia épica brasileira. Almei- 
da Garret comentando a obra 
disse: "Onde o poeta se con- 
tentou.com a simples expres- 
são da verdade há oitavas 
belíssimas, ainda sublimes". 

anpv/08/83 

(Extraido da pagina 79 do 17® fasciculo do Dicionário 

Biográfico Universal - DBU" da "Três Livros e Fascx 

culos Ltda.i SÊ, Brasil, la odição, 07-1983) 
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ÍJAKTA RITA RUR-TO 

(Denominação dad» pelo Decreto 5392 de C8-maio- 

1978, à rua 37, da Vila Castelo Branco, com i- 

nício na Rua Pistóia e termino na rua 

u k$* 

X Santa Rita Durão 

A2i de janeiro de J7ti faleceu em Lisboa o poeta e ore- 
dor sacro frei José de Santa Rita Durão "0/c'd0 e'n 

Cata Preta Minas Gerais, entre os anos de 1718 e 1728, 
■ segundo cálculos da maioria de seus biógrafos. Doutor em 
Teologia pela Universidade de Coimbra, também alt lecio- 

Z..* nntrHa em virtude de concurso realizado em 
?772 Eremita da' ordem de Santo Agostinho, recebeu o 

' habito drÁcerZe em 1738., Seguiu em 1762 para a E - 
snnnhn mns declarada a guerra entre esse paw e Por 
tuaal ' loi vreso como suspeito de espionagem e encarce- 

"iÜífnVo castelo Segovia, de onde saiu somente em segui- 

. e ali viveu doze anos, exercendo as funções de blbuotc 
■ crio í« tteorio ^ 

w;;,» 

5;.l,otutá c««..«»•»»•» 
baianas. 


